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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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RESUMO: O presente artigo foi desenvolvido 
a partir de uma pesquisa bibliográfica como 
também de dados observáveis e computados 
tendo como eixo de investigação da pesquisa, 
o município de Santa Maria do Herval: 
suas distinções e seus desafios, contendo 
a trajetória histórica da colonização do 
município; a caracterização, a língua mãe 
Hunsrik e a educação e seu processo para 
compreender sua estrutura, espacialidade e 
desafios enfrentados para atender a demanda 
do município. Para fundamentar a pesquisa 
utilizou-se a metodologia de base qualitativa 
e quantitativa para analisar e interpretar os 
diferentes aspectos do município como a 
trajetória histórica inicial e caracterização do 

município, visando o seu desenvolvimento. Na 
referida pesquisa utilizou-se dados observáveis 
e computados, da EMATER, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Secretaria Municipal da 
Agricultura, Secretaria Municipal da Educação 
e Cultura e indicadores para fazer a análise.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Histórica, 
Santa Maria do Herval.

ABSTRACT: The present article was developed 
from a bibliographical research as well as 
observable and computed data having as 
research research axis the municipality of 
Santa Maria do Herval: its distinctions and its 
challenges, containing the historical trajectory 
of the colonization of the municipality ; the 
mother tongue Hunsrik and the education 
and its process to understand its structure, 
spatiality and challenges faced to meet the 
demand of the municipality. In order to base 
the research, a qualitative and quantitative 
basis was used to analyze and interpret the 
different aspects of the municipality as the initial 
historical trajectory and characterization of the 
municipality, aiming its development. In this 
research, we used observable and computed 
data from EMATER, the Rural Workers’ Union, 
the Municipal Department of Agriculture, the 
Municipal Department of Education and Culture 
and indicators for the analysis.
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Maria do Herval.

INTRODUÇÃO

O presente estudo procura reconstruir parte da história da presença germânica 
no município de Santa Maria do Herval, um patrimônio cultural a ser preservado 
de geração em geração na comunidade. A escolha desse estudo justifica-se pela 
importância do conhecimento das origens para discutir e compreender o sujeito em 
seu contexto histórico e cultural dando profundidade e sentido à influência da família, 
da sociedade e das experiências de vida na aquisição do saber de um sujeito e na 
maneira de ser.

As lembranças e memórias dos cidadãos hervalenses na construção da história 
do município foi um processo de significação e atribuição de sentidos ao vivido. Sendo 
assim, como estratégia de estruturação da narrativa, estabelece-se como dimensões 
do relato o que segue: história do município; experiências de vida; caracterização 
do município; língua materna Hunsrik e escola. Nessa linha, registraram-se fatos 
importantes do município e várias lembranças dos que passaram por ele de alguma 
forma, buscando respaldo nos fatos importantes vinculados aos antecedentes 
registrados a partir das memórias e lembranças.

Através deste trabalho buscaram-se informações sobre a preservação cultural 
no município e principais atividades econômicas. Para um maior conhecimento desta 
realidade, buscou-se relatar a história da colonização do município de Santa Maria 
do Herval. Foram coletados elementos informativos através de dados secundários de 
cunho social, econômico e cultural, através da pesquisa bibliográfica como também 
de dados observáveis para dar suporte a essa pesquisa.

O município de Santa Maria do Herval, alvo do presente estudo, é um município 
situado na região nordeste do Estado do Rio Grande do Sul. Faz parte da serra 
gaúcha, diferenciando-se por algumas características, divergências que influenciam 
na caracterização regional, enquadrando-se, no entando, em regiões diferentes em 
algumas circunstâncias devido a essas peculiaridades. Santa Maria do Herval é 
uma cidade onde predominam a agricultura e as indústrias calçadistas. Aprensenta 
paisagens naturais, entre as quais uma cascata com 123 metros em queda livre, 
ainda não explorada para o turismo.

As fontes de coleta de dados envolveram diversos setores, sendo entregue 
5 (cinco) questionários ao todo. Três compostos pelos mesmos dados foram à  
Secretaria de Agricultura do município, à Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Governo (EMATER) e ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais do município. 

Um questionário foi entregue a coordenadora do projeto Hunsrik e outro 
questionário foi entregue ao Secretário da Educação, os quais de acordo com as 
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informações a serem adquiridas. Obteve-se ainda muitas informações através de 
conversas informais com cidadãos hervalensas de origem germânica e revisão 
bibliográfica. Ambos os questionários foram respondidos e entregues em mãos para 
as pessoas responsáveis, mantendo-se o sigilo dos dados em todas as etapas de 
aplicação do instrumento de coleta.

Santa Maria do Herval começou a traçar sua história entre os anos de 1835 a 
1838, cerca de dez anos após a chegada dos primeiros alemães ao estado do Rio 
Grande do Sul, em 1824. Na chegada dos primeiros povos a Santa Maria do Herval, 
a área pertencia ao município de São Leopoldo, assim como Dois Irmãos, aonde os 
primeiros imigrantes alemães chegaram em 1829. A imigração alemã nessa região 
se estendeu por todo o século XIX, a chegada desse povo à nova Pátria não era 
conforme o esperado. A maioria das promessas propostas a eles para a colonização 
das novas terras no Brasil, como: viagem gratuita, um lote de terra, ferramentas, 
gado, isenção de impostos por algum tempo, não foram cumpridas.

Segundo Braun (2009), o primeiro morador do município era descendente 
de alemães, natural da região do Hunsrück da Alemanha. Ele estabeleceu-se na 
localidade de Morro dos Bugres. Em busca de melhores condições de vida, os 
descendentes alemães foram colonizando sempre mais terras, chegando à linha 
Teewald1, a atual sede do município de Santa Maria do Herval2 por volta de 1844. As 
terras encontradas ali apresentavam um solo mais propício para o cultivo, em torno 
da sede se criaram as localidades, entre as quais algumas foram subdivididas com 
o passar do tempo. 

Na memória coletiva da comunidade, aparece a educação como uma das 
prioridades, sendo o aprendizado da leitura e escrita, cálculos matemáticos e da 
religião dos filhos, o que os levou a construir várias escolas. Conforme Braun (2009), 
em cada localidade do interior, as comunidades contavam com várias escolas 
pequenas, as quais eram comunitárias chamadas “escolas de necessidades” 
(Notschule). 

Já segundo Johann (2009), desde o princípio, no decorrer das aulas, a leitura, 
a escrita e o diálogo eram em alemão gramatical (Hochdeutsch). Entre os anos 
de 1938 a 1945, durante a Segunda Guerra Mundial, Getúlio Vargas promoveu a 
“Nacionalização”, fechando as escolas germânicas, pois ele temia que, pelo fato dos 
professores serem de origem alemã, seguissem o nazismo, que dominava Alemanha 
na época. Com isso, os descendentes dos imigrantes eram obrigados a abandonar 
a sua língua. 

1 Teewald, em Hunsrück, foi o primeiro nome dado às terras em colonização, nome que se originou devido 
à abundância dos ervais ou mata de erva mate, em meio a numerosas árvores de outras espécies.
2 Santa Maria do Herval, nome que originou em homenagem a Santa Maria, padroeira da primeira Igreja 
construída na localidade. Também compõe a sua denominação a palavra Herval que ressalta uma característica da 
região, que é a abundância de ervais.
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Os imigrantes alemães trouxeram para o Brasil muitos costumes que tinham 
na Europa. Esses costumes (religiosos, alimentares, etc.) influenciaram na cultura 
do Rio Grande do Sul e ainda hoje permanecem vivos, principalmente no interior 
da região de colonização alemã. Pode-se destacar, entre os alimentos e pratos 
tradicionais das colônias alemãs, a carne de porco, a batata, a salsicha, a schmier 
(geleia), as cucas e muitos outros, lembrando também da tradicional cerveja caseira 
(chpritzbier) feito com limão ou gengibre.

Nas comunidades, eram comuns as bandinhas, os corais de música e os jogos, 
como bolão e o tiro ao alvo. Também se realizavam festas, como a do Rei e Rainha 
do Bolão e o Kerb (que ocorre no dia do padroeiro de cada igreja da comunidade 
católica), nas quais havia danças, cantos, jogos, comidas e bebidas típicas. Como 
povo proveniente da região de Hunsrück3 na Alemanha, se comunicavam através 
da língua materna de origem germânica, que era diferente de outras da Alemanha. 
As línguas faladas estavam intimamente ligadas à região de onde os imigrantes 
provinham. No município de Santa Maria do Herval, a língua alemã Hunsrik4 é da 
origem da maioria dos munícipes ainda residentes no mesmo.

Os imigrantes alemães enfrentavam dificuldades devido à distância, pois a 
Intendência5 ficava a 65 km ou mais, dependendo do local onde estavam assentados, 
e o acesso era possibilitado praticamente só a cavalo. Conforme KNORST (2003), 
em 1959, após 115 anos de imigração alemã no Teewald, Dois Irmãos se emancipou, 
diminuindo a distância até Intendência para 26 quilômetros, o que aliviou um pouco 
a vida desse povo, que, além do difícil acesso, enfrentavam inúmeros conflitos e 
lutas contra os indígenas da nação Kaigangues, que antes habitavam estas terras e 
matas. Por sua vez, aos 12 dias de mês de maio de 1988, os cidadãos hervalenses 
dirigiram-se às urnas para o plebiscito de Santa Maria do Herval, completando em 
2018, seus 30 anos de emancipação.

O CENÁRIO DA PESQUISA: A COMUNIDADE, ENTRE A GERMANIDADE E A 
BRASILIDADE

A caracterização de um município é muito importante para obter o conhecimento 
de sua realidade e a partir dessa é possível situar-se e buscar informações que 
possam contribuir para promover seu desenvolvimento. Com isso, apresenta-se a 
seguir, o mapa com a localização geográfica do município no Rio Grande do Sul.

3 Hunsrück refere-se a uma região localizada no oeste da Alemanha.
4 Hunsrik refere-se à língua germânica falada na América Latina.
5 Intendência refere-se à prefeitura.
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Figura 1 – Localização de Santa Maria do Herval no Rio Grande do Sul
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

Sua área que está localizada na Encosta da Serra Gaúcha e constitui-se numa 
localidade acentuada, combinando morros e vales. Segundo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2010), sua área é de 139.700 km² e possui densidade 
demográfica de 43,36 hab/km². Sua altitude é de 430m a 780m e o acesso se dá 
pelas Vias: BR 116, (via VRS 873) e RS 115 (via VRS 373). Faz divisa com os 
municípios de Gramado, Nova Petrópolis, Picada Café, Morro Reuter, Nova Hartz, 
Três Coroas e Igrejinha. 

Em 2018, Santa Maria do Herval está completando seus trinta anos de 
emancipação, atualmente possui população estimada de 6.358 habitantes, e 
conforme o Censo Demográfico do IBGE 2010, 6.053 habitantes. De 2007 a 2010 a 
população diminuiu e, depois voltou a crescer. De acordo com os dados levantados 
desse município através dos indicadores o Produto Interno Bruto (PIB) per capita é 
de R$28.136,48.

HUNSRIK - A LÍNGUA MÃE: UM PATRIMÔNIO CULTURAL DO MUNICÍPIO

A maioria dos primeiros imigrantes germânicos que habitaram a região do 
município de Santa Maria Herval era proveniente da região do Hunsrück, na Alemanha, 
comunicavam-se através da língua materna de origem germânica, que era diferente 
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de outras da Germânia. As línguas faladas naqueles países estavam (e, de certa 
forma, ainda estão) intimamente ligadas à região de onde os imigrantes provinham. 
No entanto, a língua germânica falada pela maioria dos cidadãos hervalenses é 
denominada Hunsrik ou Plat Daitsch. 

As comunidades de colonização germânica, no início, não contavam com a 
assistência sacerdotal. Para manter viva a chama da fé, empregaram duas práticas: 
as devoções familiares e o culto dominical leigo. As devoções familiares, ou em 
família, caracterizavam-se pela oração da manhã, da noite e à mesa antes e depois 
das refeições principais. 

Os padres jesuítas contribuíram para a religiosidade das colônias alemãs, 
mas sua chegada aconteceu somente a partir de 1849. As principais tarefas 
eram a catequese, o ministério dos sacramentos, a realização dos enterros e, 
periodicamente, a organização e pregação das Missões, momentos de evangelização 
e de “moralização dos costumes”, cabendo às famílias cuidar da prática da fé e do 
cultivo dos valores religiosos.

As famílias germânicas tinham, entre duas prioridades, a religiosidade e 
a educação, o que os levou a construir várias escolas. As primeiras escolas, as 
comunitárias, foram construídas até 1850 e foram chamadas de “escolas de 
necessidades” (Notschule). Após surgiram as escolas particulares (Privatschule) e, 
a partir de 1920, as escolas paroquiais (Pharschule), época em que usavam a lousa 
(Die Tafel) e o lápis grafite (Die Griffel) para escrever.  Normalmente os alunos tinham 
o dever de completar os estudos até 4ª ou 5ª série do primário, quando faziam a 
Comunhão Solene (Die Feirliche Kommunion).

Com o Estado Novo e a proibição da fala da língua alemã no Brasil, percebeu-
se, ainda na década de 1970, que os alunos ainda eram repreendidos na escola, não 
podendo se comunicar em sua língua mãe. Os critérios eram rígidos para os alunos, 
tinham mais deveres do que direitos, não tinham o direito de se comunicar porque 
não sabiam falar português e não podiam falar a única língua que sabiam: o Hunsrik.

Com o passar do tempo, os hervalenses, de origem alemã, foram conquistando 
seu espaço na comunidade, e o que era proibido, passou a ser liberado e valorizado. 
Este grupo, para valorizar suas origens e cultura, foi dando apoio a oficialização da 
língua que falava, a língua Hunsrik. Quanto a revitalização desta língua no Brasil e 
no mundo, iniciou-se um trabalho de codificação no município, trabalho científico 
de “resgate”, iniciativa do SIL Internacional, através da professora Dra. Úrsula 
Wiesemann6, já publicado pela Sociedade Internacional de Linguística – SIL7 – na 
6 * Pós-Doutora em Linguística e Pós-Doutorada em Fonética.
7 SIL - Organização científica sem fins lucrativos, comprometida em servir as comunidades linguísticas ou 
etnolinguísticas ao redor do mundo, salvando Línguas em Risco de Extinção, através de pesquisa, tradução, 
treinamento e consultoria em áreas como análise linguística, criação de ortografia, produção de literatura e educa-
ção multilíngue e desenvolvimento de materiais nessas línguas. Tem como objetivo principal, o estudo, o desen-
volvimento e a documentação de línguas menos conhecidas ou que ainda não tenham escrita, sendo uma grande 
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Internet, sob o título “Contribuição para Codificação da Língua Hunsrik falada na 
América Latina”. 

Cabe lembrar que na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
um grupo trabalha, há mais de 40 anos com esta temática, na época coordenado 
pelo Prof. Dr. Koch - aluno da Professora Úrsula Wieseman, na pesquisa das línguas 
germânicas faladas no Rio Grande do Sul, as formas de falar e a localização geográfica 
dos falantes. Esse grupo denomina a língua em questão por Hunsrückisch, conforme 
é chamada no alemão padrão.

O Projeto de Codificação da Língua Hunsrik - Plat Taytx, de Santa Maria do 
Herval, iniciou seus trabalhos aos quatro dias do mês de fevereiro de 2004, com a 
chegada de Dra. Úrsula Wiesemann ao município. Ela foi enviada pela Sociedade 
Internacional de Linguística – SIL, como coordenadora, acompanhada de mais 
dois linguistas, ambos da Alemanha, para dar início ao Projeto Hunsrik. Entre 
essas pessoas, a Solange Hamester Johann8 e sua colega Mabel Dewes9, ambas 
profissionais da mesma escola, aceitaram o desafio juntamente com outras 40 
pessoas de diferentes áreas do município. Os dois linguistas ficaram apenas por três 
meses, até terminar a codificação básica, enquanto que Dra. Úrsula permaneceu 
aproximadamente cinco anos para aperfeiçoar o trabalho.

Quando o trabalho de codificação estava bem encaminhado, Dra. Úrsula passou 
a coordenação do projeto à professora Solange Hamester Johann em junho de 2008, 
e se transferiu para São Leopoldo, onde ainda criou a escrita para os pomeranos, 
trabalhando com graduandos e pastores dessa etnia. A coordenadora Solange deu 
continuação ao trabalho com a colega Mabel e equipe, o qual está conduzindo até 
hoje.

Atualmente Raquel Johann, filha da coordenadora Solange, também faz parte da 
Equipe Hunsrik-Plat Taytx, porém o Projeto tem diversos parceiros, que as auxiliam: 
patrocinadores, divulgadores, ilustradores, estudantes, professores, jornalistas, 
organizações religiosas, organizações governamentais, entre outros voluntários e 
interessados. 

A Equipe procura parceiros de acordo com cada novo projeto a ser desenvolvido. 
Em um dos projetos desenvolvidos em parceria com os professores da Escola de 
Educação Infantil Pequeno Mundo, foram feitas traduções de histórias infantis com 
o título “Mayn Liipste Kexichtcher” - Minhas Historinhas Favoritas, que apresenta as 

produtora de materiais, incluindo descrições linguísticas, materiais pedagógicos, livros de leitura, registros de mitos 
e vocabulários, análise da língua e tradução, produção de mídia, oficinas e cursos de treinamento, DISCOVER SIL 
- https://www.sil.org/about/discover. Um treinamento que a equipe do Projeto Hunsrik-Plat Taytx também recebeu, 
durante os 5 anos que a Dra. Ursula morou no Herval.
8  Na época, professora de Inglês no Colégio Estadual de Ensino Fundamental e Médio, Colégio Cône-
go Afonso Scherer.
9 Funcionária do setor de serviços gerais no Colégio Estadual de Ensino Fundamental e Médio, Colégio 
Cônego Afonso Scherer.
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histórias em Português e as mesmas traduzidas para o Hunsrik. As histórias desse 
livro foram ilustradas por um cidadão hervalense e publicadas em 2016. 

A Dra. Úrsula morou e trabalhou em Santa Maria do Herval/RS para criar a 
escrita da língua Hunsrik, o que fez para muitos povos diferentes no mundo. Para 
oficializar o trabalho concretizado em Santa Maria do Herval, efetuou o registro da 
língua Hunsrik no Ethnologue10, recebendo o Código HRX. Conforme as estatísticas 
da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), há aproximadamente dois milhões de falantes da língua mãe “Hunsrik” 
no Brasil, tornando esta, a segunda língua mais falada do país.

Em agosto de 2011 também foi encaminhada solicitação de criação da Lei de 
Patrimônio Histórico e Cultural da Língua Hunsrik através da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio Grande do Sul, que foi sancionada pelo Governador em 23 de 
julho de 2012 com a Lei Estadual nº 14.061. Em 2018 o Projeto de Codificação da 
Língua Hunsrik - Plat Taytx está completando quatorze anos de existência, estando 
em constante evolução, alcançando o nível de América do Sul. Nesses anos, foram 
realizados diversos projetos e vários livros foram publicados.

A Equipe está aberta para qualquer forma de contribuição para que esse trabalho 
da escrita da Língua Hunsrik não fique estagnado, sendo esta, a língua mãe da 
maioria dos cidadãos hervalenses e de muitos municípios gaúchos, catarineneses e 
do oeste paranaense. Ela é importante para que se mantenha viva a língua e o cultivo 
das raízes culturais dos descendentes deste povo que forma 25% da população dos 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, perfazendo 5% da população do 
Brasil.

A preservação do patrimônio cultural em especial a língua materna alemã 
Hunsrück precisa ser levada em consideração por apresentar necessidade de ser 
praticada constantemente para não perder sua essência. Sabe-se que a diversidade 
cultural torna cada vez mais difícil encontrar soluções que se apliquem em todas 
as circunstâncias na escola. Os movimentos migratórios da população, que vem 
aumentando no decorrer dos últimos anos, estão criando, sobretudo, novas situações 
linguísticas que acentuaram, ainda mais, esta diversidade.

Por outro lado, as línguas habitualmente usadas como meio de comunicação, 
permitem que pessoas de diferentes origens culturais se comuniquem entre si, 
com mais facilidade. Segundo Delors (2001), de uma forma geral, a diversidade 
linguística deveria ser considerada uma fonte de enriquecimento, o que vem reforçar 
a necessidade do ensino das línguas. As exigências da globalização e da identidade 
cultural, devem ser consideradas como complementares. 

Pela importância que a língua mãe tem, a UNESCO, proclamou um dia dedicado 

10 Órgão da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), que cata-
loga todas as línguas, vivas ou mortas o planeta.
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a língua materna com o objetivo de promover a diversidade linguística e cultural entre 
as diferentes nações. O Dia Internacional da Língua Materna foi criado em 1952 e 
celebrado em Bangladesh, desde então. Hoje esse dia é celebrado anualmente, 
em 21 de fevereiro, em todo mundo, por ser importante pensar na preservação das 
particularidades linguísticas e culturais de cada sociedade.

UM POUCO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA COMUNIDADE: A LÍNGUA DOS 
IMIGRANTES NA ESCOLA

Antes de Santa Maria do Herval se emancipar, haviam as escolas rurais, até 
mais de uma por comunidade pela distância, pois os alunos tinham que ir a aula a 
pé e nos dias de chuva ficavam molhados e sujos até chegar a escola. As escolas 
eram todas de classe multisseriada com todas as séries da escola, chegando a ter 
quatro por turma, por ter poucos alunos. O professor tinha pouca formação e era 
responsável por tudo, aula, merenda, faxina, como também sobre as atribuições da 
secretaria e direção. 

Apenas era oferecida aula até a 4ª série, nomenclatura usada na época, pois 
tinham poucos professores e geralmente com pouca formação. Quando conseguiam 
colocar dois professores numa escola, era oferecida aula até 5º série, o que era raro. 
Nesses casos às funções apartes da direção e secretaria eram designadas a um 
deles e as da merenda e faxina eram compartilhadas entre os dois. 

Com a emancipação de Santa Maria do Herval, a educação continuou o 
trabalho da mesma forma. Aos poucos as escolas começaram a ser ampliadas para 
duas salas. Como tinha poucos professores dentro do município, era necessário 
trazer professores de fora. Para os professores de fora não era muita vantagem 
pela questão financeira, porque teriam que chegar de transporte próprio ou de 
ônibus, tendo apenas um ônibus de manhã e outro perto de meio dia para chegar ao 
Centro do município. Para resolver a situação, a prefeitura através da Secretaria de 
Educação organizou transporte do centro para os professores chegarem às escolas 
e retornar.

A situação da educação começou a mudar com as novas políticas educacionais, 
principalmente a partir da nova Lei de Diretrizes e Bases e da Educação Nacional (LDB) 
e Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização 
do Magistério (FUNDEF), quando os municípios começaram a receber verbas para 
o transporte escolar gratuito para os alunos, o município optou pela nucleação de 
escolas viabilizando melhorias. Para começar, tinham que construir primeiro escolas 
maiores. Assim que terminavam uma, foram nucleando gradativamente as mais 
próximas, evitando dessa forma as classes multisseriadas e o excesso de funções 
do professor.

Com a nucleação das escolas, os professores podiam se dedicar mais as aulas 
e aos alunos, apenas tinham uma série por turno e não precisavam mais dividir seu 
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tempo com as atribuições da merendeira e faxineira. Em caso de poucos alunos 
numa série, ainda se juntavam duas séries, o que ainda acontece até hoje. Desde 
a emancipação do município, foram desativadas 14 escolas rurais, a maioria entre 
o ano de 1996 a 2001, mantendo apenas três escolas municipais nucleadas e uma 
multisseriada até o 3º Ano, no interior por exigências das famílias da comunidade. 
Entre as três escolas nucleadas, duas oferecem Ensino Fundamental completo e a 
outra só os Anos iniciais do Ensino Fundamental.

Além dessas escolas ativas citadas, o município ainda oferece Educação Infantil 
numa escola com três unidades, dos quatro meses incompletos até obter idade para 
ingressar no Ensino Fundamental. No município ainda tem duas escolas Estaduais, 
uma com Ensino Fundamental completo e a outra com Ensino Fundamental e Médio 
completos. 

O número reduzido de alunos no interior do município se deu pelo pequeno 
índice de natalidade da população rural e êxodo rural principalmente com a entrada 
do setor calçadista no Vale dos Sinos. Com a entrada do setor calçadista no município 
de Santa Maria do Herval o êxodo rural estabilizou. Na maioria das famílias rurais, o 
homem ficava na agricultura, a mulher o os filhos iam para as indústrias calçadistas, 
garantindo assim o sustento das famílias, pois tinha salário garantido, diferente do 
que na agricultura.

De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal (EMATER) de Santa Maria do Herval, 
não se percebem dificuldades na área da educação, sendo que todos tem acesso à 
escola, ainda que se observem dificuldades, como o acesso à internet no meio rural. 
Já o representante da Secretaria de Agricultura relata que as crianças acabam não 
indo à escola, por terem que trabalhar na propriedade junto a família e pela distância 
das escolas da zona rural.

A educação tem como missão transmitir conhecimentos sobre a diversidade 
da espécie humana e tomar consciência das semelhanças e da independência 
entre todos os seres humanos do planeta. Desde tenra idade a escola deve, pois 
aproveitar todas as ocasiões para esta dupla aprendizagem. A vida do ser humano 
está repleta de desafios, os quais desacomodam em busca da autorrealização. No 
entanto é preciso muita garra e determinação para enfrentá-los.

Educação é o ato de educar e de instruir, o que pode ocorrer em diferentes 
espaços e tempo. A educação escolar é constituída em uma ajuda intencional, 
sistemática, planejada e continuada para os alunos da educação básica, ela se difere 
de processos educativos que ocorrem em outras instâncias, como na família, no 
trabalho, na mídia, no lazer e nos demais espaços de construção de conhecimentos 
e valores para o convívio social.

A Lei Federal de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) Nº 9.394, de 1996 
- deixa bem clara a finalidade da educação Nacional, que, [...] compreende os 
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processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, no convívio humano, 
no trabalho, nos estabelecimentos de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais 
e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. Compreende-se 
assim, que o Estado tem conhecimento de que a educação ocorre em diferentes 
instâncias, porém dá ênfase a educação escolar, predominantemente, por meio da 
instrução, em instituições próprias. 

O ser humano constitui-se em constante evolução, o que ocorre desde que 
nasce. Esse desenvolvimento tem sido entendido como as mudanças que ocorrem 
num indivíduo desde a concepção até sua morte. Segundo Gallardo (2004), o 
desenvolvimento humano implica em mudanças comportamentais e estruturais 
no sujeito no tempo. Segundo ele, a criança se desenvolve nas áreas: cognitivas, 
afetivas, motoras e sociais, isso para facilitar e compreender as funções mais 
complexas. Sendo assim, o desenvolvimento da criança ocorre integralmente, e 
continuamente relativo à idade cronológica.

O desenvolvimento infantil está condicionado à interação com o meio em 
que vive. Conforme Vygotsky (1998) a criança aprende os saberes e depois se 
desenvolve. Entretanto, o desenvolvimento de um ser humano se dá pela aquisição 
da aprendizagem de tudo aquilo que ele edificou socialmente ao longo de sua história. 
Dessa forma, afirma-se a importância de oferecer sempre conhecimentos construtivos 
a criança desde seu nascimento, uma vez que a informação foi internalizada é difícil 
conseguir fazer a desconstrução da mesma. É muito mais fácil ensinar a criança do 
que é certo do que corrigir a informação que já internalizou.

O ser humano se distingue dos outros seres, ele é racional e nasce prematuro. 
Suas funções neurológicas se desenvolvem ao longo dos primeiros anos de vida 
e são essenciais para seu desenvolvimento como um todo. A criança no processo 
de amadurecimento vai mergulhando no mundo das percepções, da comunicação, 
da forma, da abstração, da inteligência e do pensamento. De acordo com Thums 
(1999), tudo ou praticamente tudo que é armazenado na memória e na inteligência 
do ser humano, é consequência da vivência e aprendizado qualitativo do que sente. 
O que é importante enfatizar e ser levado em conta, é que haja uma preocupação 
em proporcionar ao ser humano uma vida saudável.

Como a 1ª educação11 da criança é fruto da família, os pais devem ser parceiros 
na escola do seu filho, pois a educação escolar deve partir dos conhecimentos 
previamente adquiridos. O conhecimento dá-se a partir da ação efetiva e interação 
do sujeito com a realidade. Ao rejeitar a criança e suas possibilidades de construção 
identitária, constitui numa dinâmica de ruptura entre as tradições familiares e 
comunitárias e o espaço escolar.  

Segundo Heckman (2009), sem o amparo dos pais, dificilmente uma criança se 
motiva a aprender, o que tende a influenciar durante toda a vida escolar e comprometer 

11 As fases do desenvolvimento mental da criança segundo Piaget: Recém-nascido e o lactente – de 0 a 2 
anos; A primeira infância: de dois a sete anos; A infância de sete a doze anos; A adolescência.
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o sucesso no futuro. Mesmo que a criança ingressa na Educação Infantil no decorrer 
do primeiro ano de vida, ela já tem adquirido vários conhecimentos com sua família, 
o que torna importante serem do conhecimento da escola para que os valorize e que 
não ocorra uma ruptura severa que possa afetar o emocional da criança.

O conhecimento dá-se a partir da ação efetiva e interação do sujeito com a 
realidade. Na Escola de Educação Infantil devem ser levados em consideração os 
requisitos necessários para o desenvolvimento global da criança. Como a criança 
desenvolve seu cognitivo com grande intensidade nos primeiros anos de vida, é 
preciso valorizar a diversidade cultural aproveitando a riqueza que ela traz dentro dela 
e aprender com as diferenças. Evitar que as crianças tornem-se seres homogêneos 
é o começo para o sucesso da educação e consequentemente de uma comunidade, 
município e nação.

As relações humanas formam a essência do objeto de conhecimento, que só 
existe a partir de seu uso social. No entanto, a partir de um intenso processo de 
interação com o meio social e através da mediação feita pelo outro, o sujeito se 
apropria da cultura e o conhecimento ganha sentido. Segundo Klein (1996), “[...] para 
chegar ao objeto, é necessário que o sujeito entre em relação com outros sujeitos que 
estão, pela função social que lhe atribuem, constituindo esse objeto enquanto tal”. 
Para o autor, o conhecimento só existe quando se estabelecem relações humanas.

Dessa forma, vale destacar que a interação social é o aspecto fundamental 
no processo de desenvolvimento do indivíduo, que, para Vygotsky (1998), traz a 
ideia da mediação e da internalização. A interação entre as pessoas favorece a 
construção do conhecimento, tornando-se assim, importante desde a infância. Por 
consequência desse envolvimento acentuado com o meio, a criança se apropria da 
cultura e estabelece um vínculo significativo, que vai evoluindo desde as formas 
elementares do pensamento para as formas mais abstratas, servindo de auxílio para 
conhecer e controlar a realidade.

O processo de internalização submerge várias transformações, colocando 
em relação o social e o individual. Conforme Vygotsky (1998), na criança, todas as 
funções de desenvolvimento aparecem duas vezes: primeiro, no nível social, ou 
seja, entre pessoas (interpsicológica), e depois no nível individual, sendo esta no 
seu interior (intrapsicológica). Essa ideia nos mostra com clareza que no processo 
de aprendizagem é fundamental a presença do outro. Por conseguinte a mediação e 
a qualidade das interações sociais terão destaque.

A relação que a criança tem com as pessoas que a rodeiam influi ou mesmo 
determinam suas atitudes no decorrer da vida. Por isso, é importante que a criança 
interaja com um meio favorável para a construção da sua identidade. Na vida do 
sujeito, o outro é tão importante no processo de construção do conhecimento como 
na constituição própria e na maneira de agir.

O ser humano, desde a sua infância, constrói sua identidade e os seus 
saberes, que são frutos da cultura familiar e que deveriam ser levados em conta 
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no desenvolvimento do processo educativo. Uma postura positiva com relação 
ao aprender e ao estudar é um valor cultural que precisa ser permanentemente 
cultivado. Neste sentido, considera-se importante que a escola encontre estratégias 
adequadas para aprofundar conhecimentos sobre a cultura familiar dos estudantes 
e valorizar também seu idioma principalmente a língua materna como manifestação 
cultural.

A vida em sociedade pressupõe a criação e o cumprimento de regras e preceitos 
capazes de nortear as relações, possibilitar o diálogo, a cooperação e a troca 
entre membros do grupo social. A escola, por sua vez, também precisa de normas 
orientadoras do seu funcionamento e da convivência entre os diferentes elementos 
que nela atuam, passando a ser compreendidas como condição necessária ao 
convívio social.

Percebe-se, no caso da comunidade de Santa Maria do Herval, que muitos 
moradores, de origem germânica, estão buscando referências nas suas origens, 
estão se mobilizando cada vez mais em busca de espaço para divulgação das 
suas tradições. No município de Santa Maria do Herval, encontra-se atualmente 
uma cultura diversificada – e transformada cotidianamente pelas relações entre 
os espaços micro e macro – e também devido oferta de emprego das indústrias 
de calçados, nas últimas décadas, o que tem contribuído significativamente para 
transformação social e cultural do lugar.

No município há uma intensa dedicação às tradições germânicas, principalmente 
no que se refere a danças típicas, bandas, corais, artesanatos e prédios em 
Estilo Enxaimel, sem esquecer dos principais eventos, Kerb, Festa do Colono e 
Kartoffelfest. Para recordar o estilo de vida dos antepassados, encontra-se uma 
enorme diversidade de objetos expostos no Museu do município. Este trabalho 
de conscientização pode fortalecer a estrutura da origem alemã se a escola e a 
comunidades traçarem objetivos comuns e trabalharem lado a lado na preservação 
da cultura, qualidade de ensino e desenvolvimento do município.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando-se em consideração os aspectos pesquisados sobre a realidade do 
município de Santa Maria do Herval, concluiu-se que a trajetória histórica da imigração 
alemã é significativa e contribui para compreender grande parte da realidade atual 
encontrada e vivenciada no município. Apesar das dificuldades encontradas, eles 
foram muito persistentes em seus objetivos e criativos nas oportunidades que 
surgiam, encontrando sempre uma saída mesmo com poucos recursos.

Ao analisar a origem do município de Santa Maria do Herval, percebe-se que 
na época da emancipação, esse ficou bastante prejudicado em relação ao município 
de onde originou, apesar de ficar com uma área muito mais extensa na época, quase 
o dobro em área geográfica, o cenário geográfico é bastante acidentado. 
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Além disso, tinha pouca opção de emprego e pouca arrecadação de impostos. 
As indústrias de calçados que havia, eram tudo filiais das matrizes do município de 
origem, as quais apenas ofereciam emprego, não contribuíam com impostos para 
o município. Na educação, apenas era oferecido Ensino Fundamental, o qual em 
escola estadual, sendo que na época a Educação Infantil ainda não era obrigatória. 
Em geral, o município tinha poucos recursos para dar início a sua história como 
município.
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